
iCida ssidadi un liérsi de ¡a resiitencii!'
^ © ynión  d@ t o d o s  lo s  
p a r t id o s  y  o r g a n i -

B ; c lo n a m ie n to  á e l  V r c n ia
^  ^  ^  i  ^  ^  ^ i p i í í a r  N a cio n a l, a  f i n  ú e  .
^  '  ■ .con tribu ir á e la m a n c T a e f t r ‘ \

M a d rid , 25 .— A in ic ia t iv a  c a z  c o n  c u e  v e n ia  c o n ir ib u - ' .  
d e  la  U. G . T . d e  E sp a ñ a  s e  y e n d o  a l  d e s a r r o llo  d e  I o » i 
k a n  r eu n id o , en. e l  d ía  d e  m e d io s  n e c e s a r io s  p a r a  a s e - ¡  
h o y , la s  r e p r e s e n ta c io n e s  d e  c u r a r ^ la  in d e p e n d e n c ia  d e '  
lo s  o ra a n is m o s  n a c io n a le s '
d e  Iz q u ie r d a  R e p u b lic a n a , f  C o m ité  d e l  F r e n t e  P o -

R E T M G Í B ñ R D I A  P  Q ^ . V r t á é n R e p u b ^ a n a , P a r V ^
, C oTRum stíí, C . N. i  . F. A . i-g-ifa-nda ¿ q c e l e b r a r  d iv e r -
P a r t id o  S o d a l is ia  O b r e r o  s o s  a c t o s  p ú b lico s .

I E sjK iñ ol y  U. G . T c l  o b f e - : A s im L sm o .a co rd ó  r e a liz a r
'[to  d e  ca m b ia r  im p r e s io n e s  u n a  v is i ta  a l J e fe  d e l G o - ,  

- . . ,  . . '■ s o b r e  la  s i tu a c ió n  a c tu a l, ■ b iern o  p a ra  d a r le  c u e n ta  áe'i
“ R es is tir  era  y  s is u e  s ie a - 'p a r a  que n o  se  reste  n m g «n   ̂ ex tra n je ro s  se  incorporarun . r c iiv ir lo t  p sH m a ro n ' la s  r e m lu c io n e s  a d on 'a d a »\do . a brir  paso a la V ictoria” , com n-rso on e ! carr.Twy en la a  ki v id a í d i z  y  libre  de n « e s : r e u n id o s  e s t im a r o n  ta s  r e s o lu c io n e s  a a ^ p -a a a 9 \

n o s  decía  h ¿ c c  t iem p o  eí chidad, a  la  rss istca e la  de ir a  P atria . <^necesano r e a n u d a r  e l  fp .n - e n  e s ta  r e u m o n . F e.ous.
3)r . N egrín . P u es  b ien , h o y ! tod os  tos p a lr io ia á  con tra  la| 
nún m e jo r  Q'-ie a y er  esta s  ¿ ia 'in v a s ión  ex í-ian jera . ¡I .a  re- Mimim m m  i[ luim

Madrid, 25.—  La[fc’ston cla  p ara  preparar
icon tra a fa ou e , resis ten cia  pa- n e« im pone, re lagu ard in  y , , . - —
■ ra  g a n a r  tiem p o y  h acer {'ra-, t í jé rc ito , fo rm a n d o  nn a e c * '»  ° -
casar tod os  lo s  plane.4 que e n , hoinofrép.eo, e l en em igo  s e  c .i - , ™  -«len-a J
el terren o  in lem a cion n l s e ; * — =*» ví,m.,e.-S 00 general e s  . 
ÍM 'jan  lo s  am os de los tra i-,^ .^  ................. ..
dores. (J-3 Sos cspíJRoles d ispu estos  a ó ' i - l  " . '  S . t -:___

Y  en  esta  resis ten cia  p ro - n o  .ser esclavos de  nadie, ¿ e - . y  ®
   í  n _ k ; ;    4...... -n .  Ri díiTeto dice asi: « c l

.iicación* 
actuiiinente'

pava deri-otar a  nuestros ene 
m i^ os  p er  io d o  e l pueblo es- {a \ j í .n .u d e , n u estcs  en p ie .

e t p ”  '»  >=;•
.ir.lso del año pa.<«ido d e m á s-, paña, harnn de .a  rescítenc-a  
tro , al lado  de .sii h ero ico   ̂la  tum ba de  lo s  in v a so re s '  =

■ c o ’.aporta in ien to . las ventaja.'?: ¡A s í  e s  e fe c t iv a  la  lucha:
Iindi ia ó ie s  d e  Cata p o lítica  de {<xs e x tra n je ro s ! ¡C o -¡
líUicrra del C o b k m o , h a  n u estro  G o /)iem oJ
v a d o  de  fo rm a  en tu siasta  su jj, ap lica  y a  e l F rente
p reparación  an te  U-i durrw ‘ N i un;
¡jo rn a d a s qjse s e  avecitm n. Y  go¡’o  b r a z o  in a ctivo  en el cam -[ 
¡de su  en tasiasm o, de su  qv.c Loa m n je rcs  ocupen ;
p íritu  de ccm pren idón  y  s a - , jfín íediatainente c l puesto de¡ 
c r iíie io , han n a cid o  lo s  es- h om bres..." 
p ién á idos rssuUaík-s. aun m i- „  ra sa rá n !

S i S .  T  llora d o  c l d ía , con  la re -l
e s a  adm iración  con scien te  y , s a l e a d a  d o  h oy , podrem oa 
serena que lo d o  n u estro  pac-^ e s ia ro a r ; ¡P a a a rem os! Y  t o ­
ld o , desde los ancLanos y  E spaña, n u estros  h crm a-
'jersa  h asta  le s  rin op . tienen  ^  g im en  y  paílecen !a

L Í T t S , » " í e % S f c e S ;  T á  y  tra to  Oe .00
x im a  para co loca rse  a l n i;; 
v e !  de  n uestrcs  so ídodos, pa­
r a  con stitu ir  tam bién , un 
/p j j ita l  de a p oy o  K g u r o  y , 
fu e r te  para e í  E jé r c it o ; par;i| 
s e r  un fa c to r  im portan te dS| 
n nastra  rcs is tc iK ia . L a  rc ta -j 
g u a rd ia  h a  com p ren d id o  el,

■ pa j»! que ia  g a e r m  le a jig n a  
y  se  apresta  ráp idam en te a j 
d c-senpcñarlo .

la limpióla y 
com sm cíón  
de! aFíiiBî nlo 
81 condición 
fepr’â díidible 
mk>do bygH 
éoid sáo

prensa  d o  le d o  ei pa ís , 
h ab la  del torn eo, I2 pon e c o - ' 

¡m o  e je tu o lo  s  in v ita  a  iin it-i ''- ' 
:Io. Y  tod a  la  r c ía g m r d ia , sin ; 
'♦ xcepcion ss, qu iere  a p orta r ; 
d esd e  Ir^ios *xís p u n ios , su  
g ra n o  ¿ e  a r e »a  en. la rca ís -; 
t e r c ia  g lor ioea  de n u estro  1 
E jé r c ito , del E jé re ito  T op u -' 

•lar español, a n te  las in vaso ­
res.

i>u -an iz*cionca p c l í í ic c »  y  
s in d ica les , fem en in as, « « tu -j 
d iantrics y  deportivas d e  V a -i 
len cia , n o  só lo  qu ieren  c o la ­
b o ra r  con  su  esf'i^ rzo  y  s."i- 
crt'ficio . a n o  que qu ieren  con- 
tr ib u ir  íu rí^ ión  con  a lgo  que 
e.siim ule a  lo s  so ld ad os e n  la 
su p era ción  em p ren d id a ; y  
a s í n os  en contram os q u e  ia 
ilsn ip a ñ a  de in v iern o , Srluje- 
i-e« A n lif.iso is ía . S o co rro  K o- 
, j o  de E spaña, C ultura P cp a - 
’ fa r . J .  S. U . e tc . ju n to  con  
e l F rente  P e a l a r ,  unos, pre- 

.par.on  obsequ ies  p ara  la s  ü n i 
dudes ven cedoras y  o tro s , to ­
m an  las m ed idas pertinen tes

Ia  expcfhncia recogida desale ¡
'  ■ '  ’  — 2e consutiiye eL

General de Delenr.a»’ 
nmaienno ei él los actiiilcs C o» ,

, m ’sariados ds la Flota, de A v ia -! 
ción y d d  Ejercito de Tisrra cotí ¡ 
la ntisión de ejecutar, b.tjo ia di-* ¡ 
rccción del MmiStro de Defensa 
Nacional y dentro de las FucrTai' 
de  Tierra, sea cual fuere su oro» 
cedencu o dependencia admin's* 
tra.uva, así como en laa de Mac
Gobierno.

j SEGUNDO.—  Cmjio represen^ 
tante del Ministro y bajo su in­
mediata dependencia, figurará al 
Erenlo de cate organismo el Co­
misario general de Defensa, al 
que quedan subordinadas todas 
las Comisarías del Ejérciío de T ie  
rra, de la Flota y de Aviación.

El Comisario genera! de De­
fensa quedará facultado pira pro­
ceder al acoplamiento de las plan 

'tillas de Comisarios en ¡as fuer- 
zas de Tierra, ?dar y Aire, pu- 
dicnda disponer, por necesidades 
del servicio, toda clase de trask-* 
dos de unas a otras.

TERCERO. -E l CoinÍMrio ge« 
ncral de Defensa dirigirá c in^  
peccionará los trabajos del Comi- 
sariado dcl Ejórcuo de Tierra, deí. 
b  Flbu y  de Aviación, y  cuida­
rá cspecblmcnie de qué los Co­
misarios realicen la labor e.specí- 

f lica que les est.í encomendada sm 
i interferencias del mando militar»
• cuya autoridad y prestigio que- 
id in  obligados a mantener y ro­
bustecer. realizando p.ir.t ello, den 
tro de lis respectivas U n icL d ^  
el trabajo de educación políticí 
y  cultural, que mantenga una m o 
ral elevada y  ase.giíre un vigoroso 

•espíritu de combatividad.
! Aámismo, los Comí, trios ve- 
!larán por ei cxac'o  cumplimiento» 
'd e  ba ótxicnes del mando militar,
' que d'tben conocer para .m mcjog 
! ejecución.

m ios campos de cenceafraclóa á® l a r c s l e a a j g ^ ^ ^ ^ ^
. . .  'd en  a nombramientos y  tr.isladot

Madrid 2 < . — "M undo O b r e r o "  publica uns serie de r . o U c i i s  da Pm u ,  de su servicio , fy^^on conferidas al Ccrtisario
r e ' - a s  a la “ ona inva-Jida, de donde recogemof las üguieníet:

EjERCrrO DE  TIERRA
Sin «aticúw de interés 

todos los frentes.
AVIACION

Durante la madrugada últi­
ma, un avión enemigo arrojó 
vaias bombas sobre la Zona 
portu:ria de Almería, sin cau­
sar daños ni víctimas.

Actualmente se e 
sa espera que esta cifra se

>a-Jida, de donde recogemos las siguientes - »  »  » « «  r,-r mu-s v ' geaet** Ejército de Tierra.
en los campos de concentración de Barcelona 300.000 persones y  B «„^br.,n>ienro de Co*

se eleve a 450.000.    , . _

sido
sc

¡pera que csia cqra se e :cv e  a i.. ,_„J„,-;rtnaTM>”  han misario tendrá efiictivid’ d si no '
o i : . - £ £  r -  ¡ h .  .< ,0  p .
establecerá un fnínirml que asegure su aplicación.

i na sicio d r s p u c s t q  p o r  

! de Defensa Nacional.'
establecerá un fnímmtl que "Solidaridad Nacional", i Por otro decreto del nósmo dé-,

Rom drt y Castdiejo. , t  ■ 1 de la C E D. A ., d e  C o m u a n o  getiferal d e l EiercM
—La próxima semana comparecerá ante nn tribunal faccioso el ex ministro de la t.. ¡ to  de Tierra, q^ c.^tjiaUocttea

Ayuntamiento de Madrid
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INSTRUCCtOr^ M íliTAR

Aspee!©!
Servicio

imporíaníei del
de Informaclóii

l ' n  « o n i t í o  d<- li» f i> n » a i- íi> n '

bU ji orarnuli-iuto <•» mu» Uf )«* !
g itru iiia s prhi<‘iiHUv!< di'I i 'x li»  <-iij 
1 :» friiorrn, l-Il n>:intl», puois lm d<' 
prc-Ciw tira Irtuo atc-ii'-iÓB { 'i r a ' 
ti'iK'r OTifiiiiiMulo uit sorríck i w .  
p n v ) do ob-f-rtaciiíii. oualqulpía 
t|Uo HC4» la «ittiacióii lio li» Im'lii». 
Xiji inanilu sin s o n  Icio nii.
«Inrá a  d j íp i i .  Xn -•ilirá Ck- ilóu .
til* le  l le n e  o l iriii|K' ni u  clñinto;
U o iK » q u e  d i r i s i r  o l  » u } o .  y ,  e n . '  

BM> ce n w e c u a iM -iii d e  e s t o ,  n o  n '  ¡ 

' l i a l i a v i  e n  (o m lh .'k > o < > . d e  t o u n i r t  

«lu» rOKduilñn (Xnnvtu». [
Ix ia  d e lM 'c i 'S  d o l a i 'r v i e i o  d e  I n -  i 

Yerntfii'ióik i 'i i  lies distintos ií.h|ioo. j 
t«»* d e  l a  l i K 'l i a  .“ o « i c l l f e r e i i i e s .  E n  

) n  d e f c a s l » ! »  « o r á  D ijo t I m p n r l a i r l e  

l a  < ie (o rn iln ;i< -tó ii o t M ir iu n a  y  lo  

í n ñ s  e x n c t »  iK w if i le  d e  l o *  i i h a l i o n !  

, >  iu e i i u t e  e i i e m l c o e  q u e  a t a o u i i  y i  

l a  t l i r e o i n ó u  d e  s u  lU n ig iie  p r t i l e i . |  

p a l .  P o r  e u m l g u l e n l e .  jtl  s e r i U r i o  

a * '  l i i f o r n u n - iñ ii  w  l e  i m i K i n d r á  laj 
'm i - I ó n  d e  w K u i r  í i i o m a i i i e n l e  J o » |  

I s io v i in ie a t iM i itiH v u e i n i g o ,  lu i<-la  

a O n i l e  m ¡  n i u » r e n  k i u  u iih iu ilc e ,

m  enríé-ier pt'neral y d e  la  oS 
»er»«eióii.

f a  altiEaoióii dr lea aiiida<}ea 
Itfiniiíis, d e  lioi voeluHs y  d»* l.»s 
i|0p .«c e iuuon lreii atanzadn». eiis 

nt'i'JuiH'fc y 1,1 díreeelón 
lU'l nn n  innentd.

KI orden  en  que d<-l»e cxp oíjor 
y Kift nKxlios d e  e»>Tminie;»r toK 1*0 
sukadcK d e  sa elisefvax'ióii.

lais wediun de eninee de l írnoslo 
(le olu o n a e ló n  eou eJ m ando y el 
orden d o  su utliizaeitin.

U  tdtservndor dello lei»>T en 
euentu qne  defí-nnlliar el fftráeler 
de lá aeliiidiK l d <4 eiteinlito n o se 
tiVTh tsm una o  d<n. oltsen 'm doacs. 
P o r  eso, a l olsu 'rvar diversas ao. 
clonet) del eiiein lx», d e  un oaráo. 
(er Ijulefinfdo a  p'-lm era iInI.v 
liay que continuar imeiotUeiitente
la olisemaeíÓ!».

J-3 ('•lito del servlH o d e  Itt/órnia 
(4 ón depende, en  prim er térm in o ,' 
de la inslru<—i6n y  de la w'Ieeoión 
que se haga de li»s olíservadoi'v*,

i l D I M
likm&ffeá/imiá íMSlimiH

l>oini?v:r perfeol a ju em e todos 
Jos in.struineiitos de observaeli'i».

Saher «amtnidenr a  *u je fe  o  e*. 
crltnr er» el en a d eo io  do una niu | 
Itera e ta e in  y eonelsa KhIoh los i 
resiilltuliai d e  la ol>«er»i:cló»i. ;

P oseer toiiaeldiul y  iw íisrc frlu j 
y  ser cai>as de í»n<a‘r  ia ohM-rva. ' 
c ión  hielii-o b a jo  el fu ego  eii.nnl. ( 
ftn, Saher entjtU-nr h»< ntedíoa ds' 
enlaei' más seiiel'los i>ara reiraiis 
in lllr  n *»  je fu  l ix  m -u llad os  ds-! 
la «dtKTtac'ión.

I'3 arte  de la  obserT.neión lloun 
a  doinlunrK- con  tsn e id re iia m ie ii; 
to  prolongado y  oonetanlc. I

BARCELONA BAJO EL 
TERROR Y  EL HAMBRE

Con este m ism o titulo rad-.ó, ev  una d e  sus em isiones del dia  19 
d e l actual "RdíJio B úrteiond" lítid crónica en la q u e  pueden lee 

párrafos tan "sabrosos" como e sio s :
"P rosiguen incansalAem enie í o i  trabajos d e  hit autoticlades para 

lograr el abastecim iento d e  la capital d e  Cataluña, para lo  cual hay, 
qu e vencer  á ífjíiJ fíiífe í ítn  « lítn ero  dada la enorm e población flo­

tante q u e actualm ente posee Barcelona.
E n  virtu d  de denuncias rffib iiifly  han sido  JrteiJi’í ío í  varios in­

dustriales, entre ellos un panadero, dueño d e  una tahona de la 
calle de los A ngeles, qu e dejó  d e  fabricar pan, poniendo además u n ' 
rótulo en e i .qu e decia-que hacía este por no íe iK r  harina.

Otro d eten ido  fité ur. niño qu e fu é  ío rp ro iJ n J o  f o n  un saco conA 
teniendo  20  panes. Pertenecía a una fam ilia que acaparaba fs ie  

pan pata ven d erlo  después a precios abusivos a las fam ilias que no, 
tenían. Sus padres fu eren  t-m bicn  d et^ U lo s ."

Datos tan " c /o f it e n íe i ’ ' f o m o  los anteriores revalan en lo que] 

queda tanta prcrpagaiida sobre e l "p a n  blanco d e  Franco’ y  "ia  
norm alidad en ¡os pueblos "liberados". Por un lado ccmfiesait !m  

enorm es (íi/ict/JlCííej que encuentran para abastecer Barcelona y 
achacan' la culpa a l exceso d e  población com o nos la podían ocha 
car a n o ío fr o j  por otra cualquier causa. Adem ás, com o se v e  (me 
jor dicho  n o  se v e  p or  n ingun.i parte) lo  del "p a n ”  d e  Franco 
es un bulo más, ya  qu e los paiutderos cierran sus c.stablecimientos 
por carecerse de harina y  ei q u e logra juntar  20  panes puede hacer 

con ellos fabulosos negocios.

HA
Parí: 

>con mi 
lin, ha

'la,s eer 
. M ñi.-ha' 
( 1.a r
¡lecíuali

iOtras

•Pftr ti 
fk i  d e ! ' 
«l.spcne 
T r .fó n  ( 
¡rué tran 
d e  la Si 

Icun furt 
’d e  Hacic 
; Ckra
¡T ' «¡MjO 
jjo u e

d t í  d 
< ó n y  I 
la  ñim a 
íu'iualnn 

H clí-n  d e  
; U na ' 
A a iir u lf  
. O t í i r i f z  F  
paTtamei
jjae  de 1 
n'a y 1> 
cultura,

I Arañar, 
'd e  O sna 

ciiar.as 
'd e  dicha 

■' birs.

donde se 'csteldeee. dc'mdo t 'eu e  s i' I cní;Jaiid>i siei«7.ti'
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tal es la capacidad  d e  res is ten oa .i ‘
1.a E ip oñ a  a n t ;fa '.U :a  -  ba ll.a ‘en T ” "  * *7' °
potencia  d e  recabar tí respeto a ! P or ,!® *  bcc-
que r e h a c e  acreedora, no tan *(5d o¡r“ *> repatnatán la«
p e r  la legitim idad de la  causa q u e V ' « ,  c « n o  

también p o r  la ¿ u - ! o c uni do ,  habrá qée 
janaa y  U  fu M -ía  m o f/rv  > .  í  .  ^ c h a r i M ,  A . í s t a s  A U íiffA s. c c u ü a  ufl 
5c “ “ y s ^ u n d a n o  t í  conlCcto
4 >ara eongraiularse p or  ¡a  nota t H - 1® que nos 
t-.m.a d t í  C on se je  d e  m inistros, en ** *'* de .a
J i  que *e relfpja que  la m oral de 
3 a rcU guardia  está in íp irada en el

•seifuir sus fines. Con e«ío , tu ínb.én -Jria, cuya con solidación  costo a
nuestros antepasados siglos de lu­
chas y  torrentes d o  f-rn|te.—s\geii 
c .a  España.

«C A S T II .L A  L IB R E »-

■ P O L lT IC /l»  . « e -u ir  sus fines. Con e«ío , tnínb.én-
D ice que un factor fándam en- '"K ® San en p h '" ,  Poique ni 

idad d e  res,stenr,a. «x íran cs  podrán vencernos, n . :

P a -

titnbu- «.ne Bin<Hr,»Jl;i.ler!i», rloi.-r. imv-i».» fin l.uva  oliwcrmüor, « . t o ,

e,«pfrilu de una rfsi'stencia k itin  
(le im lo ,0

«lo »u artlllerí;» y  loa wuKiroM <h 
(W.iievRtr-.ieiÓH Oe uukiuí« .  íK-gún 
I(»s «-ÍMlrnicf. etc,

l-lii (-.-ug> do ofontíva, el* C om an
■btnte .se liitcrpt>ftrA ni»l« todo, iKir
Jos fle.ucós ■ dO"«-ul»lerto«, p or

roto

«E L  S O S IA L IS T A .
f l ic e  que  con forta  un p o fo  t í'fia

ám m o t í  que lc «  "grandes culpa
Uesarridl.-ir la  fnonhad fie

in-r lo  (iii.-- ol>MT\e. . - —  r, —  — , —
A leación  y ognílcaii, W es vayan reconociendó su  error

l y  p id an  .al llam ado «.generaJis-mci. 
CoiKH-or I.ieu l.-v y la que se  « la n c ip e  de la borh eiu oía

tó n ic a  d c l enem igo. I tutela d e  M useciinL A sí parece
 ................. *" ■ SalKT «x'tmo lu if  que nilr.ar eii due lo  han ex ig id o  los  genérale*

io^ punt<« ,te « m m c to  c l « k - ,  ahcimoa o b . f '.c c io tq í Y agüe, Solochana y
m -go . i».ir los catA cC oa o x a c t o s ' . Q u e i p o  d e  L lan o , Pctiiblemetvte,
 .........       * ’ , 'd e b id o  a  las victorias d e  los inva-

.salH-r e los ir  y  eum a-carar el aotea 'eu Cata/uña, éstos e»fim an 
lim xto fio ijb.wvactióii. lin q ece ja r la  su presencia p a ta  con ­

de eu Miiea do vasíertianH.T. p o r  
»«•. Mti-sorea de coivccntraclóu de 
re-arsa.», jK>r ta co iu id m l y Inga. 
roa d e  emiñiuuimh'iito d o  1.». m e 
«tic* de tiH-go d o  la dcrooea, la 
«•slsieixi.a de nidos de antetralla. 
d om s, (n>i>l^aumion(n de la  a rti. 
iiei-La aiuiuiuque, sUiinolón <le 
u-i)iolHTa.s hlwAvrudAs, tulas de

! iíiIhiUv , bitrranuoj y  cam pos de
. uiiiiuo.

— —  .  J . .

P u b lica  sobre -la sifaaciiSn ar- 
tu a l. «L a  te s s t ín t ía  que p rec i'.i. ' 
rñ osp ara  salvar lo« ;d e a l t u b i  .eos 
de tod o  t í  antii-ascismo t a  de’ r-- 
mentarse robre hom bres segures, 
sobre an lifasriíías probados, que 
no se de jen  airastrcfr ningún cris- 
tante p or  la  desm oraliiación , ten­
gan con ciencia  p lena de su  je — 
ponsabiíidad  en todos los instar.tfs 
y que topan  co loca rse  a la ai-.u-,» 
que ís ia  hcra d ta a iá í.fa  e v ig ’  de' 
tid os  los espaiTolqj au iéd iicos».

E L  IN T

W urcij
' d i id  ha ( 
'  < , . i  t  i  1 1  
'OCm ez i  
, C onvci 
d i jo  que 

¡tíu i.as V 
iriur y  qu 
iia  entra 
«se la R(

«M U N D O  O B R E R O » I

~ E $  preciso que abra usled ia 
boca, stílcr.

— ¡P e ro  í ¡  la tengo abier^taj

Líi

K O M B K E S  y  H E C H O S

J O R G S  W A S H IN G T O N
p o r to a U -M  d t í  s o r t k s i o  d e  l i i f o r t B í i ;  

. < íóit Olí ttxLia iM  coiHlU'ivucb 
I.% l u c I i A  C 8  o l  d e .-i 'a 1> r u : 1 .  

t n s  d e  m a n d o  y  d o  o t x c
«íol i'JU'BtlgO.

A l e m -tr n te u d a p  
«d*
ZU'

1 . a  K . t i a  d o - o b » c n a f H ó n ,  l lm l. 
t n d i i  a  d t í f c á i a  o  i z q u i e r d a  } K a - 

o b j r - í o s  li>«ajío«» t í u r a m c u i o  v t - q .  
b lo w .

a c t iv id a d ,d a  la independcnria  de la Ujiiún lu ío t í ao7 am versn n o del f . . . - ! n ó - n , j  q u e ^ !
^  A1.ÍVC uiíva putvB e r a s te  rt* cuTrt-’ p j e f  6 irrar 

r j i «  d o  l<w ftHi)Oí-to9 mAs 207 an iversan o fa| j-■ adzn)rabie.
irtAxitisfi jfivi ílŝ  {urnnMzi uüíior T v^eCicr or«esId«en£e áp íga ' F.n pfitrti

........................  •— mlntóii ni m ilitar, cobran do a l p o co  tiengto
b'U mndor se  1«í dnráu ijcrtruetíal gran e»t:niácí(5a , p o r  su  ig te ligen . 
os tíiipus y  con crcias, o  sea.: j t í a  y va lor , entre sus com pañeros.
T »  . . . . _  . . .  . i ipoco tiem po después, a j.eu trasj

Inglaterra y  F fancia  se dw putaban iTS T/-L •• 9 ¡ J

A  Rueslros
d o r e s  y  c o r r e s p s E s s í o s

RogAirto!? a todos nues­
tros eolalioradores y  «*■ 
rresptmsáíes, iir<KUiA;n ert 
lo sucesivo que ios maíe» 
teriaJss íjue no.s envú'n 
sean Jt) niá.s corto |>«sib!ti 
aludiendo a k  razón de cs- 
yatio y  amenidad.

tí dom in io  exclu sivo en  .A m vbcal 
del N orte , "W áth ingljn  fué  n o n - ¡  
hrado com andante d e l d is tn fo , cop  1 
t.'iirlc d e  ayudante general. P e ró j 
su íeenperaznento ardiente a o  p o - i  
día conf^TíL-iatse con  esto, y  p o r  e ro  
buscó 'W.'áirhingtoo el trato de J o s ' 
oficiales que  haáian  guerreado, e s - ! 
tudió técnica courf-liou, leyó v a r io s ;

I tratados de arte ^ i l i t a r  y  c « u u - .  
, nicd su  actividad, a  Jos o fic ía le s '

Ja re o rg a n .ra ce n  d ?  sus fueizas 
y  co .> i;gu ;en ,!o , al m ism o tio n p o , 
que  F ianj-ia  reconociese la. In d e­
pen den cia  d e  Am cd.-'a.

■'Poco después, derrotados com - 
pictam ente los ingdeses,-«l G obier. 
Uo de In g lá t«-ra  tuvo qué  recon o­
cer ia íp -iependcnc:* am ericana.

q.ue peleaban b a jo  sus étdeno». j 
A S M  después Ja .vemos tcanandc' decid íaos  d é  3 a«

t patie ca  tí-'J -stado M ayqr Vttí G e . '
■-ler-.i j  1 , ( ‘ •la e l , «Jebe «Isicrtr U!i m om cm o  «a

r ' ; l  7 '® ” daba las las amiDS pata defenderIrOD '̂ *tí̂ Uíarí»̂  TŶntv<̂a-'̂ a* \7ii- ! __ ____ .  7 ’  ;  .—  ■“ ■ jcm p .ca r  ins arm as p a ia  defender
trop>. regu lares m andadas a V ir . intereses ¡an ,jrccío5os y ta g ra .
g :n :3 , Uií: cual<-« libr.aroii ona ba- do5.¡,nst J. e s  9.^ l ! a  e n j . c q u e m u u ó e l c n a d o G e . ¡  Kn tí a ro  , ; ; 6 ,  estando en lu- 

'J R r«y L .illJ ¿»  oue W ásiungton  des- cha con  los  Inglese*, fú é .d c tía ra -
lu-

íarde, acnhr.-ia: todas las 
peleas, com pren dió  W ád itn gton  
que, para la consagrac.ón  d e  la 
naciente iRcpñbJiea n o  habia tér- 
B uno jr.edio entre la  m onarquía y 
la  R epú b lica  federaJ i p o r  esto p r o . 
clam ó áa nacesidad d e  reform ar el 
estatuto p rov is .oaa l, que e ! p a s  se 
halqa  dad o , p o r  una Coirstittfción 
q u e  garantizase el porven ir. £ n  la 
redaccidn d e  esta Constitución to i 
m ó  p a ité  activísim a W d ?h iñ g íón , 
Riendo nom brad® prim er pre-iden ;» 
de la U nión  y  rá -icg id u  d os  veces 
conoocufivas ."ii eu r . - j o .

.'su muerte, ocurrid.i tn  dlciem - 
b n  de 1790. -i .'iriít.tnyó unr. 01100;. 

m e  m au .festacióp  «ic duelo.

D ice en su artícu lo d e  fondo tí- 
«P.ira que nuestra resistencia s 't íB  
efic.-ii La d e  estar anim ada d e l g e í' 
netoso copiritu  de los tres punto» 
d e  Jrs Corte» de F igueras.

H tm o» d e  levan tar la bandera 
de la independencia  d e  E spaña y, 
d e  la « n v iv e a c ia  de tod os -ios  os- 
pañoles honrados, d e  los d e  aquí 
> d e  las d e  a l l í ,  c o m o  prom eía de 
paz honrosa y  de un porven .r  d o  

, lia b a jo  y  d e  bienestar, 
j Ansanadus de este espíritu, debe­

m os tod c*  refoiaar co n  ritmq de 
guerra 1b5 tareas que nos ircpeno 
ia  necesidad  "de resistir. G obierno, 
mandos m ilitares, autoridades c .v i. 
les, o rg a n 'ia d o n e s  y partidos han 
de rivalizar en el em peño, de c o . 
rragir y de organizar.* So.-ncs aun' 
fuertes; podem os resistir y  debe-f 
moa resistir».

L u ego  e»crJ>e scíbre ía  situacióui 
in tern aciona l: «P ara ' evitar la  gu e . 
rta es p osib le  qu? *<'a suficiente la 

ja r r e r a  d e i reansíe, con toda  en' 
f í ’p.'.ratcsidad y  gastos fabulosos.
¡ Para lograr la  con so lid a c 'ón  d e  Jii' 
¡p a z  h ay  un so lo  m ed io  eficaz;-.eJ ‘ 
^desarm e; q u e 'tod os  Ies países d es- 
^bionfen la costosa m áquina d e  lu­
cha btíicofiR. conservando sólo  las 
fuerzas qué h a ^  m enester para  la 

¡segu rid ad  interior d e ! E stad o , y el 
I cam inante pod rá  transitar p o r  la 
z a n o .e ía  qin m-ie(Jo al atraco y a 

tía  agresión vicriíntai».

SU
VIC

I R om a,
: «E eiaz.ui 
I en fcim ;
sem ana 
contra F

Poíoni 
im 3

,«c N :T »

*Prde que  lod os  y tod o  figure;» | 
en el Frente Popuiiir .\ntifaici6t.t,.. 
y  estT'.be i

E l  G obierno y  t í  p u eb lo , en un 
nSestro, *c n e-j. A e i al. - _régim en eoíao el  ̂

cesitan m atuaniente y  deben ectar , 
eji T tía cióñ ; reldción  fespoasabiel 
para uno y  para otro, y d e  cu n ju D .'
to, p o : I'u que h'ace a les se rto iís  
d .vcrsos  d '1  a n tifascisoo ,_  . . . . .   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   I I c  a h í
a . g o  q u e  n a d i e  p u e d e  i e c u = . r r  )  
que t o d o s  estim am os aeccsun o.

V j T s o v
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3 IN FO RM A C IO N  CSNERAL

A n u e s t r o  l a d o  y  f r e n t e  a
la invasión El GRAN POETAm  HOERTO 

A N T O N I O  M A C H A D ©
París, 23.— A  consecuencia de los sufrimientcss sufrido.s 

con m otivo de Ja invasión de Eí^jKiña y  de su penoso exi- 
Jio, ha fallecido en un cam po de refugiado.? españoles, en 
las ce r ca n ía  de Touioase, cJ gran poeta español A nton io 

, Machado.
I J-a noticia ha producido gran pesar en los círculos inte- 
llcdu a ies y  e r  la población francesa.— A . I. M. A .

otras disposiciones dc la £ [ jEF£ P ^ l 
“ Gaceta”

. -Por una orden de ia Prr'i<V. -5- 
íi.1 d e l 'C o n s e jo  de NCriistius <e 
íl.spone que el Intendem e gen er..', 
T i . f ó o  G óm ez San Jopó, r í  cnear 
i’ ue trans.toriam enie de l deepnih '. 
<le la Suhjeereíaría  de KconcarMa. 

‘,<on firma d e le g a d a 'd e l n iirrs ',:,,’ 
'd e  H acienda y  F rcn om ia .

Otra orden de l M a 'íte r io  de ' 
¡T '& ba jo  y A ''iíen c :.a l .S ':iial d -s -' 
jpoue nije, miv ntr.’.s dure ¡a  a u « n -  
, . i  d e l d iie cto r  general de evacúa.
< ón y  refugiados, se encargue de 
la  film a Joaquín  VdadricJi V-iíá, 
íii lualm eaíe delegado de cvacua- 

iicit.n <ie Valencia.
U na orden de l M in '» íerio  de 

A tr 'icu ’ lu ia  d ispone que  V i, ;ur 
.Góm ez R :polU  deJegado d e  este d e . 
partam ento en A .bacete , se encar­
gu e  de la firma de la Subsecreta­
ría y  D irección  general de 
cu ltura, y que F rancisco Infinite 

i Arañar, deleg.ado d e  la D .ie t c ó n  
'd e  G anadería y  de Industrias Pc- 
, cuarlas se en careuc d e  la firma 
;d e  d icha  D irece 'úp general. Fe- 
1 bus.

EJER C !T0
D EL C EN TR O  

A S C EN D ID O  A O E H E R A L

El F. P„ de Alicante va a 
laborar inten.sfiniente cn 
ios trabajos que el nio- 

menío aconseja
¡ f  '-c li'i reunid.'» la 

(.'imJsh'm iicrn'..rn;iiie tlcl i r c i 'J  
1'. ¡  a n l i f u s c i ' l a ,  U i ’ O l a  p r c - i -  

»liii»ie i ¡ ,¡  r.'iiipeñcro K.iiiicm J.bv
»,1U- ba Tc-i'V:';.,'.. b , a mi ¡ V a len cia , 25.—  E! Frente P o - 1  por k  escasez, lo  q iic  jam ás cort-

ipne.-io dcs lc I'rancíi, «londe st en- pillar P rovincial ha h ech o  p ú b li-I  seguirán por las armr.s. Para ello,
'o .n ir .i '.a  .a ci.ii? .''m iR U  de la  idr- c o  un m anifiesto cn  c i  q u e  esp c- los  puestos d e  los q u e  nrirchan  
d.,;.-, d . Ortaluíía.' | cia lm en tc ex h o f-a  a l'p u cb to  a que  aU frente, deb ch  ser ocu pados por

3i! Prcn.e I’ .ijmlar c4i!»cieiiie de in tensifique, por tod os  los  m e d io s ,! m ujeres, v ie jos  y  ch icos, n o  d e -
la .qr.ave»l,d <k- !» s m unent'.s ,ar- k  p rod u cción , p on ien d o  en p ie  ja n d o  inactivos ni una

El Frente Popyfar d e  Valencia, 
por ef auimenlc d e  la produc- 
ciérs y la incorporación de

my|er aS irabsfo

t iK R '. ac<.nV> Ldivar d e  íu cha lo s  recursos incalcul^-
! í  1.,. lu:i. lóii de 1 - .  in l.iij:,s  ji'.ir.-^ bles ccn  que  contam os.

...s •• :.. it,n.V. un ...lU .u io : D ice  q u c -m ien tra s  los  ¡óv cn cs
m;',s iMrc.d... y C u :,/. lu.-m  ^  hpm 'brcs i r . id jf o s .  im pulsados

p or  c l  m ism o sentim iento patrió- 
. t ico  m archan 2 primera linca ■para

1 i t'ftfl <1 1
Trenlc J*'»rnilíir a

-M. > K 'ü t 'T r v a le s

►* 1'»̂  0 *in;tb«>
íra\*‘ • -W

I d e fen d er nue.^tro suelo, en  la n íe - ]
i ' i . i i '. t n  l a  p r t JS .K i i . i .  t íu c  s t *  j - j  i*  /  t, * . d ido que  S€ am plían y  fortalecen  I -----------------   —
r,.n ,Kxl.r,:-.o para 1 . .^  d c  nuestro E jército, d eb e  f  « 9 J 6 y  k  ord en  m iniste-

•' "  ‘3" ^ ,  , . I , * 7  A ; en ero . R corg a iiiz .'-
l , r c G , .a . - ;d c  in ccm e n ta rs c  k  p rodu cción  c ión  q u e  d eb e  d e  ser v igilicfa  por

piic.blo k s  
en e'U .s nuuittiiu 
A. I. JI. A.

se

m aquina, 
ni una caballería, n i un  solo  hcA- 
zo.

P id e  se proceda co n  urgencia 
a la rcorg .in iración  de l personal 
que  trabaja en ias labores agríco­
las, así corno la de los  C om ités 
A gricol.is  l  ocales tal c o m o  esta­
b lece el d ecreto  d e  15 d e  .scpticm-

C L  IN T E N D E N T E  G E N E R A L , 
E N  M U R C IA

iMurcia, 2 ;.— P roced ea ie  .le  Ma- 
. ^ ;id  ha fbt»<3ú unas h o i .i j  en M ut. 
< .,1 f-1 Intendente gepcr.r), T rifón  

'OCiTiPz San Jcsc.
Convcrsanáo con  los  periodistas 

d i jo  ‘que se pvcijjonia realizar a l. 
jfeui.os visitas a  la zona Cetitro- 
,fáur y  que a  m ediados de Ja setna- 
iia enllante regresará a la c a p ja l  
sie la R c^úW .t.i.— Ft-Lus.

•MVDtRlD, 25.— T.A i.r.ArT--,Tq„ 
P U B i IC A  U X  'D K C R i . lu  i)K  
'U.\ P K K S ID K X C IA , K N  C U V A  
P A R T E  D lS P O -S IT l\ 'A  SF. (X )X .  
O E 'D E  F E  .A .Srü.XSG  A  (PIOXF.

y  mantiene su dedsiórí tnqys- 
brantab!® de resisiesicsa y fe 
en ía vícloria

R-.'Xr,, DiE'L COiRDX F L  D E  G A - ' do la  iii,o>i,n, la siguicnto rc fo . 
E A D I.E U IA  D O N  .SEGI.ÑMUIX-• n,nii.-i:
D D  C .VSAD O  I .O P F Z , PO R  .SIES ;
S IX G U L A E F S  V  l-.R .FCIM JEN . í >-> «eercla ilo  nccirtrnUl Ijifor. 
TOS- Y  L.VBO'R R E A J.1 Z 4 D.A f ‘ it‘ ooión iinhllru en Iom
OUiR.ÑNTlF L  .\ P R C B E K T K  ' n.'diioiito.i jnoscntes. 
G U K R ’R .\ .--F ’E B U S .' j So |i«srr n cnn-últi-Oclón do lo

agrícola  para c '.i ia r  q u e  consigan ■ }os Frentes Populares, celebrando

Eí Siábtoifiríé áe ía C. H. T. íc eonvkrie eis imité Bícions!
H abla  d e  los cu ltiv os  q u e  d e ­

ben  p-epararse en la provincia  d e  
\ 'a lcncia , y  term ina excita n d o  a 

|ks m ujeres p.ira q u e  se in corp o - 
.tó ,1  Cumitó r-unúlo, 1* m , ■ si i c u b r i e n d o  
.:„d  d -  , . „ „ - f o r „ „ ,r s . -  C t r  s „ t .v „  I c a m p c s m o .

c ti Ni ' iuivil, do
v v n  ]«*s copipiifu ros i;.'. >

í g s  a  OKÍit y .'t í iO g , i‘ o 5»n, i

ftuU(*2\»iv lU ‘ » u r  iD ü L o d ia t a jn i idr*

recibe al General Casado

A";ilot,t*ia. 26.— So ha rcuuulo . 
■ -■•■I.'.n ordin-avia ei Rubciíiiiítii  ̂

NucíoiiilI de 1:* t '. N. T-, lU n il.'-i

Febus.

' El rresidente del ron.se.Ío

; fcncto: 
ncia SE 
I d e l g e - J ' 
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SU GINiSMO LES HACE PRESENTARSE COM O'"’f r ,  
;VICTiM.AS
i cu  toim a menos vicdenia que la 

sem ana anterior, las acusaciones 
contra  F rancia  y  la  Gran Breta­

ña, ajw egando otrar contra los E s­
tados U n ;4 &6 .

R om a , 2 5 - - L a  revista oficiosa  .S e g * "  revista, »ería « i f i -
..E eia i.vn ; InJernazicnali» r c a n o d a « ' Ü f  potencias atenr.,».

• • '  ' ran ! j «  re .v in a icacion eí d e  It.%lja
y  A lem ania pata  evitar la  guerra.

E scribe que d ichas -e iv ia d ic a -  
cioncÉ están basadas cn  el erjdritu 
d e  M unich y  en el a cu e 'd o  italo- 

además de supcner un n ae. 
v o  equilibres de fuerzas-que p ie - 
«lonan e l estrecho c ircu lo  d e  las 
í.'vn 'ecas de A ltm an ia  < Italia.

A cpra  a. Frauria 5 Inglaterra de 
ace itrar el reatm ?, h ab itn d if lo ­
grad o la  ayuda d e  ios E íta d ce

l^olonia cenfra I2  expan^ 
im  alemana en Europa

Varsovia., 25.— E p  Posiian se han 
c í - '  orado nuev.ia. m anífcsl'«clones 
ar.iirlenjanas. L os estudiantes ratn-  ̂
p  sron !o í  cristales del 'L iceo A l e - ! Unrdos, 
in ín  Sch-Iierj d e  una l.b icr ía  a le - j 
m ana y  de o íros com ercios alem a- i

H I T L E R ,  R O D E A D O  D E  P O L I .  
C I A S  Y  T R A S  M I L E . S  D T l  A M E -  , 
T B A L L A D O R A S ;  D I C E  O U E  

N O  T I E N E  M I E D O

M unich , 3~,—'H.tJer, en un dis- 
fiUTío pronunciado cor. m otivo  del 
a n iv fis .ir io  d i  la ■fundación d e  s u ' 
partido, h a  alu'dido a la « e x r . ; . , . , 
filón a ¡a guerra,-Realizada p o ;  í. « 

-^ - c r c .?  extranjeros)!, y  a.-jnv,'.: 
•fXo conozca el eemor. Me con si­
deraría in dign o de se i iiF u h re i». 
51 Je conociese; T.os voceros no nos  ̂
m overán con  eiis amenazas. p e :o  
Si llevasen a lo^ pueblos a ¡a lo - ' 
cuta d e  una guerra, no lap .tu la - 
ríam oj- E l año r^iS ñ o se vc.lvciá  
a rep cíi:,). - F ; 3 .- ¿,.

1)1 i'r .ii'tlo i. ss'*ui‘,la!iUo ul riitMíij)) 
IKeiilio íij.-,.- r i í  r ‘ -eidMi, ia <-n i-l 
ijjfi.jiio lu,j,ir OonOv m .i.l , ' el O o. 
h lcinu  d i  iiL Itei’ uhü.»;, cjD iijlG  
iijeri'aii.lo así ai^u-idos de
nit-Mi-os P.l'-noo j-

e>e l)us;i a MiiaU-aar J» situación 
c M - a d . a  i m r  I d :  ü l t i t i i O ) '  M ' i - n f p i ' i .  

t i > i i  l ) í ( , . s  y  U l . : v  V » ‘ r ,  T n  '.S

I-I <■. X . T., jior  rn-di-) de su cío. 
1 'lio  N aclojlíii iijanli-iiQ j.a po.'«i. 
I iC'ti iii'iu il.ririf.,t,ie  de i'(';iisU'n-Ui 
y  do fe  en 3a  v;.'torla, tti-ofd.md., 
).( roa /iitíiar e-ca l'usk-ión sigu ir 
i-iJiitrll'uyejiUo con todas sus fuer 
zas a  hv d e v o c ió n  de la m oral cn 
la r< tiisriiíirdi-i, para Ifi ¡inr con 
•'eU a  un m ayor erircchuiiiieiito 
do IdiIds los sectores antífascisl.'is 
dentro  dv ! Frente Popular, Incre. 
m entando skI las posildlldudes rio 

on dofin itii'a , son 
POBíMlidiide» d e  \¡<lc:i:i.

.M .-< i:d , 25. —Jil prrsidente d c l  
G ol,.111)0 y  m in.M ro d'C D efensa 
X .iC io n a l em pezó a  t r a b a ja r  de-»i« 
jm r / ít-jiprano. »

C oa  . . ¡ “ 'ino.s m in iiiros celebró 
un ra oib io  de im^.lesionen y  ha ro . 
c h id o  la  v is iia 'd e l Je fe  del E jiir» 
t i lo  de l Centro, Coronel Caaado, 
que  p or-u n a 'liisp ce ic ión  aparecida 
en la «G acetas de hoy ha sido pro» 
inovidr, a  General.

Perm aneció pon ferenaando c o a  
c s ie  durante c iiico  horas.— Febus.

A l coi.-itilulrse esto tfubrojaK.6 
en  Coniltó Níicion.al de la  C. N. T .. 
acu erda  enviar un saludo a  t o l o  
nueuiro K jórc iio  Popular, fiKvia'» 
n .ición  fin u e  d> I dq^eo de resis . 
tlr  y  ron '-cr  p or  la  libertad y  la 
Indi-pt-niluncia do E spaña.’’— i 'u .  
l.U.-).

é  é c f
k M M d ú ft^

ntí.
iiir Lw ow  los estudiantes de J.i. 

V ti.ve is idad  orgav i/aron  e«l,. tar. 
d c  w  tin  análogo al celebrado 
í)» r r  cn Va.irovia. T orm iaado «1 

S .0 , 6c fon u ó  u i a  g ia n  m an ifes. 
tar.ÓD, cuyos fcnapunen.es dabaai 
t ' t o s  con tra  la*política  d e  Beck.

I-a U n ión  d e  O ficiales oe  la  re­
serva h a  a g -ib a d o  u«,\ m oción  ev. 
ii-tiáxódo :us siBTT.atias a  los  esDi- 
d 'ija t ís  -de Darrtzig.— ^Fabra.

Varsovia, 25.— H a llegado Ciano, 
HiMon pvrniiiiicovrá cn  © íta  cqj'iial 
,i r e - .  « i.'i .i.

Jil «Ktirjcj- t\'.irc,iniki» dice que 
í',-; *i.,s j,:.;.'-,-;, .luiuíue ía'-.ostrth) re 
t.v lov.-i dc bncn.-i veciioiad c.vi Ale

im2)C>l¡r 
pie-

, .,!• «> r*. > n c  x r t  uituzii r«w

í¡ T ' <.l«'eo."n tíiuifiisii .im
i J j q u o  ó-'..a iidcmcra iKui.¡:.¡;t«ia 
I I  l'DiiJeii.uríu cn  l-iur J..I»,

ÚQncia en @! ParlaTienlo
NysEtra guerra d© indepon- 

ícía en  @! ParlaTienk 
en el G obiern o francés

n.sta, habían
i “ lo s  .n t e re rf. o • y
r ía paz exig ían  q u e , ««(X tir. L a  « fiib tc io íi p u ede  sepa- 
liosa d e  n o «tríes, a}í como e l crim en les une.

S e  reproducen en Polonia las consiste en ¡a lucha d e  un pueblo  
, m anifestaciones aniiaJetnanas, í por su independebciá, en la inva- 
j eoincitiicDd'a c o n  la Ücgada dcl sión, en la conquista p o r  Italia 

yern o  y  M inistro d e  N egocios d e  toda una fto n tira  con F.'-v:cut 
Extranjeros d c  M kssoííh», C tano.: y  de bases estratégicas qu e le  per- 
Polonia se opone a la ecpcnsión m itirian amenazarla y  atarcria, 
r¿\.‘..í¿iia en e! Este europeo. ¡ta -^ E sto  lo  saben todos los fran eses, 
lia, aunque declaradam ente n o  ¿ L o  sabrá nwúar'a  j ; i  G o b k m o ?.

con simpatía, porque hi creciente 
in fluencia y  doininactón germ á­
nica se aproxim a a sus zonas ds

■rrils, 25 .-< r)cv ic2 ,d o .Ia s  in ten -, B oaté , com an .sta , habían ya ¿ .U n fíu e n X ia  del Esta europeo, l^ s
c .o n ís  d c l C o i;.c ro o  d e  recon ocer ito s íra d o  q-u : lo s  intereses d e  «n ícrcses tie los  d tffadores pueden
a  F raneo en breve p lazo , el g ru p o  F rancia y  de

la junta  facr.
»  • »

p a r la « i«n ta iio  íranco-e«pañol d ec i. 
di<S interpeJar en la  Cám aca, in - 
a td ia jtisnente, sobre las in teocio- 
nee de l G obicrn^, en l o  que  con ­
ciern e  a j reconocim iento d e  F ranco

'El d a b a ^  sé ah iló solam ente sot 
bre ia feciia de d iscu sión , lo  que 
perm itió a  U aíadier prso .enar a  los 
Esputado» latiicaJes y  consegifc 
paTa ei G obtcm o la  jp ayu jía . EJ 
resu 'ia d if de la  vofadtju  fué «1 s i. 
fm ie íite : ;523 votos cotnra 261, so ­
b re  >584 vo ia h tí-.

S 'n  ernbarfeo, en su iutt»p- 4- 
c ión , le s  il.pu-t.idDi Fcrr.iual, lad — 
c .a '; Y aa-dj sociat>sla; L ap ie . de 
U nión  S otis iis ía  Rtj.ubli.cana, y

cí{>ciei>ivs qu e s>..

E skd i? Üííides 
S0 defiende dcl miUmQ

fuese recon ocida .— A . I . M . A.
E L  L U N E S  S E  R E U N I R A  E L  

G U B I E B N O  F R A N C E S  

Paaís, 25.- -EJ s íñ o r  Bonnet sa l­
drá  d e  París esta noche.

Xn«-.a Y<fF. r- - -  I . :  a,;:. cÍDn a  
q iií . ic enlrt'M  «1 . ¡ ’ •iiD lia i>r»- 

RouJíZ y  Bcrííil, a compás, « r a e -j venado-reacr.í<>cc-« I» - ; ) k -  j 'r  ¡ aria

go«.
ÍBnnnet co a fe re n d a iá  taimhúín, 

el lun.tí p a r  la 'm.iñana, co n  U ala- 
d ier , para prep.rrar los asuntos de l 
orden d e ! d ía  riel C onsejo d e  m '-  
n iftros, ceñ p lad o  para  prim era h o­
ra de la tarde d e ! m ism o d ía .

iM ’ tííi con  la guerra. V en  a las d e - , <301 ¡>t’d)lico noru--,':' ;■ .ik ' y  nu)ue-» 
fnocríicítts armarse hasta ¡os  J ie n - . rvsas einprefn.s d v 'p i i  n a !<•« obi-«5 
íes  V d e  presentar ese r c - 'n , -  «le orim-si ateawn w>perho5'A

ibreros itgrf- 
f.i)bre I- I 

«Bund» -la n ‘fp..u-.„;iiri,l.ad <1« !  piT- 
jt iiio  ctrisad') o  t‘ <? 'ibreroe uleiiin» 
n«s y •:u!jr;ij:;ii la i'.ecesiUad de 3¡»- 
«•rr lili •¡••-i'iig') fi.tre la v c rJ a d e *  
1 ¡vilifüi-iútr olt-mauí» S  iá bu) 
iic ii .—Fabra,

taje  y  a lgo  d e  amenaza. H e  «iqu» 
lo  q u e encierran sus palabras.

*  m •
M añana ¡unes c¡ Gofitertto fran­

cés tralará d e l lU niado "co n ­
v ic to  español". E ste  "co n flicto ’

Ayuntamiento de Madrid
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^  B A  i í e > í ^  Compañía ds Ainet-alládoTOs ^todos, del primer Jefe al último ¡ g:U organizado por la 49 Dim-
m  CT ' dri 810 Bistüüóii ha conrímitio en [soldado, redoblan Ji« es/ueiroi |siJn.

nn día tm fortín capaz para dos', para conseguir en  el Torneo el'. Otro dato importante del Tor-
¡ A S I  S E  F O K T I F I C A !  waquindí, eínpfcdüJoweJtos p ro-; p.-iuiír puerto. ,'nea e« el X X  C ««rpo: sus arti-

. . jf r é i  para llevar a cabo ¡a ofcw.j 5e »o r  olvidaba: En los 75 y Heros aechan de retar « ‘ los del 
Bten trabajo el de la 15 Dnn- 1 ,- V Jo han hecho con un solo se- \ ¿21 Brigadas se reahzaron im- ] XIII. Eitos últimos responderán 

siórt. Desde anteayer, en q’-'e nos jr„ Brigada cons-¡ portantes prácticas príparaiorias. ¡y  veremos lo que sale de esta
llegOi-sn por primera vez noticias ^t^uyeron también gn una jomada ¡parí el concurso de ca.-elcs anti-l pugna! 
snyas, no pasa dia sin que conoz- 1 dos fortines capaces para 16 liom | 
carnes nueves datos de su labor [^ff¡ y  ¿ o ¡  máquinas. ¡

l i  la sl®¥s d «- 
!@náfá §i 11} 

Cysrps
El X V  no tiene macha tuerte. 

La nieve parece que se ha em pc- 
ñc-7o  en jugarle una nula pasada. 
Pero los combatientes de dicha 
Cuerpo no parecen amitanarae 

• mucho por ello. Si no, díganla 
¡ los soldados José GoÜano y José 
; Borrár-, de la tzg  Brigada, que pi­
can que es un gusto.

En la 96 tienen fonnados ya 
varios grupot; de especialistas, in­
tensificándose los concursos de 
tiro.

¡ N i el frío, ni la nieve, ni 
nada ha de detener a! X V I Cuer­
po! ¡Anim o, muchachos, a por 
el X ü i que ya e&iá. pavoneando 
demasiado!

infatigíble con vistas a cclocar.ie'  °  ■' j  I Tienen que avcerse los com­
ía pnmera en la clasificación del 5 ,, ¡ ^  sí ma-
Torueo. H oy nos dicen que con- - __  _____  ___
tinúa destacándose en ¡a fortifi 
cactón. Pruebas de que eito es

if ©I liü entiiiáa el priiiiir®!
Uemm ips£^ss&^ á á  &émmñdtw piitlícanioí mejores noticies 

de su trabajo!

cierto son la construcción de 531 ¡ D E S D E  E I<  P R I M E R sigue c4 X í l l  n 1*  «ibe'/.B; por, quo punnanccín iney «Tallarlo, 
metros á& trinchera, 5 reflígios , J g p g  U L T I M O  S O L -'^ teoro  no 3«ay quién s e  sienta oon ' e«s!)ivrgo, l i i i u W é i i  liene 
capaces para i,na encuadra cada T> 4 D f !  '  1 pon» arrobstaric el i>rtnicc¡ zoncUo, y
« » o ,  9  re/tigi'o í p4r<i p elotón , _d o j 1 lY U
para sección, uno con capacidad

S i n

s n  c o r o -  

ciiairdo lunnn», ilotí fU’.

n ’stas 8« 
ehniJo.

• 6 5

p u e d e  d u i m i r  b a j o  le »

p u e r t o  q u o  e s j á  s i e n d o  d o í o r u l i d o  l i v i s l n s ;  J p m ú s  l ’ é r e *  y  C r u s  R o . R a f a e l  51j i n 6 . < 1H  p r i m e r  R a t o ,, '*• *  «4»av« »  .• .  -  - • •  ra - - -  — J • «

_  continúa fortificando.', pS'C todos los suldndua de las dls drí£uex, que ellos .solitos, sin qnejUón, era un buen BsilUnnqpis-'a,
d e tina compañía, otros varios tu- j  g „  ,¿„¡i ¡ola jomada Uei-a cons líntns armes eoo ent-ustosmo ere-' niidlv les dijera nnil» «o han ooti-s. 
dividucles, tres nidos de armas imJdgs 255 «reíros de trinchera' eiciue.
automáticas, una buena limpieza 
y  arreglo de sus trincheras, la 
construcción en  trna jomddíi y 
unas horas de 500 metros de pis-

55
de diferentes dimensiones, seis X-»« nniebac-lioa del Cuerpo *-« ¡

¡fortines, 165 wieíros de zanja de ¡Tren, de SaiiWud 7 i>epúsUo que
evacuación, 123 metros de para­
peto, tres ni.'íájj de tíidquúw y  un 
refugio. La misfna División se 
Irj dedicado a la labor intensa en 
las diversas obras de fortificacio­
nes y construcción de Jorímes.

Pero la 49 « o  se para ahi. Rea­
liza un flctíi'O trabajo de propa

. l y e r  y a  d c e i a r a o s  q u o  e s l . i t r a n  f o r , 

l i f i e a n d o  h a n  t e r m i n a d o  d e  c o n s  

l i - i i i r  s u s  r c Ju g l< » 9  e - w n 's i u m d i e i i -  

l e i  V a  p u e d e n  \ e n t r  '• p . i v a s ”  y 
i l íT K f í i ^ n r .  s i  q u i e r e n ,  q u e  lo a  m u .  

H i a e h o s  l i o  I n  1 1 9 . o » l& n  r e s R u a r .  

iliKÍ<kS p o r  u»K>s c u a n t o s  m e t r o s  

(Je  t l e r r n .  a  s a l v o  d o  lu, m e t r a l l a

La 49 . , .
•    • • ' p ero  (1 é l lio  le basfaba eso  d o

a brir  " la ta *". Q qería  linecr nl';<» 
m ás y lo  lia  w naegn ldo. P rü cll. 
m n d o  e l Uro lia  Iteelto on a  ex lil 

,'íffi i b ie ión  do au buen puirti*. J>cupoó« 
' d -  c i 'rre r  do«elon!<i« uietroo ha  
' oonscguiilo i!«>s blniieOH a 2 .*<l do

rtiic»  tiros. X o  es  itisln la m arca
la cstcN fC taa, p ero  psperts'iío»
qun en los próxim as nntie'as 
nos <Il(7 aTi que  lia  lograd o  dar en 
la  fliJuefu !>w e ’ iieo tiros.
L O S  N U E V O v S  R E C L U ­
T A S  Q U I E R E N  F O R T I ­

F I C A R
T os qnintos i-ccdentcirento ln« 

oorporadiis, a l en íerarsc do lo  del 
'jTocuoo lian  petlirto un puesU» en 
c l  traba jo  y  ya  están ios 1 1 1  r 

(ios e l d o  c.sCe gru po  d o  co n d u e . ' tru ído uní» olialiolii cu  In qno po. cíu ias  pisando, c.m to verdaderos
tonsi! ' dr&u giiarcccrde dv-I fr ío  ilocc ce ju  to lc i ‘a»i««.

Ka. la  319 R rlgada ósla le un  v e r . , , 3  It-on buenas g a n s»  5le«ai. .ís t .«
(ladiiro ptlTlJato on iro  jeRvi. o n - ,  e,spflñ.,lei, a a ('n t ie < «  a  loe trb icba

882 al soldado Lechuga, que con- ' d a le s  y tj>inl.-.arlo« d e  los dl.stln. ¡ 1“ '̂  •*“ "  c o  en  liu lcp cn d en d a ! ;l 'n  ha
A ig lííd , en  lina d t jfa iu 'tj « e  3 0 0  , tos nalalloocri. Todon, anim ados  ̂  I*» obra  500 tejas y pinos do m as fiie r lo  p a ra .tn n  d lsu os  com »

ganda cd enemigo, deíanolla con- e x t r a n j e r a .

c i i r s o í  de tiro. etc. Destaquemos ,\. i . »  c l i o i r r c s  y s a u l i a r i o s  d e  l a  j 
e n  .tu propaganda al adversario el l i e  t m o b l é t i  U a  i w  d a d o  p o r  l o s j  

caso del soldado R d u l  Doré V a l-. r c t o g ú a .  ik io  c o n  u u a  v a r i a n t e ,  

dés, que habiendo cu'ompañado a e n  !<« d e l  v o l a n t e ,  quo s c  li-tii 
su Comisario en ¡a realización de  ■ p r e o c u p a d o  más p o r  J o s  corobics. 
e s t a  tarea, fué alcanzado por n i»  | t i b i e s  y m a l c r í a l e s  q u o  d e  c U o s  

proyectil enemigo y  muerto, p ro -. i n U m o s .  ¡ B u e n  e j c n n d o .  p a r a  t o .  

nunciando e n  s u s  úUi-.nos momen- 
i tos eníifíiíirtia vivas a la R e p ií f e l i -  

ca. Cabe citar, por otra parle en 
el concurso de tiro dd  Batallón

'Aparte, el Batddón de Ametralla­
doras de la División ba construí- f̂ ĝjiros, cuatro blancos cada cinco dcl mismo entusiasmo que los soh gq kiloa. Con estos ¡ransmlslo. 
d o tres aer.lamientos Je mortero disparos. ' dados, Imn estndo tortificai.do enj
y dos fortines de cemento. j "PoJos los Oficiales del Cuar- ’ u  lóios, liaciendo un verdaJero

Citemos la labor excelente de tgj General de ¡a 49 Inííj hecho [ alarde de ccriTí«s- '  ’
la Compañía de Transmisiones-entrega de scducioties a im s u p u e s - ' A C T I V I S T A S  D E  (
D E  L A  53  D IV IS I O N  i T R A N S M I S I O N E S

L í 53 División facdita hoy los citó, poniendo con ello bien de ■<*do« ««rvlecca se h« ha-
A/ftní • tjtt Afi \ «•am/tírrfr» miF Mi Li AH Dtr.*i£íí>n» blndo m enos del dd Tranéonlis

LOS ESFOiRIOS PEI XII
Han proseguicio en este Cuerpo I Baulione» se íotmau grupos de 

de Ejército con gran intensidad, activistas y sc dan orisniacioncs a 
los trabajos del Torneo de supe- 1 los soldados de los Grupcss de an- 
ración. ! titanquistas y  antiavionistas.

Las Brigadas que mejor balan- Como sc ve, es doblemente su- 
ce  de trabajo presentan son la 1 6 ' peiior e! trabajo de la 16 y U 212. 
y  la 212, que sobrepasan consi-! Tiene, pues, ía 82 un coinpromi- 
derabJemcate las actividades del 
lesto de tas otras unidades.

Com o recordaremos, la 82 bri­
gada había prometido en el desa­
f í o  que hizo a todas las Brigadas 
d cl Cuerpo de Ejército, colocarse 
en jwimer Jugar de la clasificación 
de esta G. U. H oy, sin embargo, f 
parece ser que la 16 y la 212 quie- ; 
rcn cae  no cumpla su palabra, ya 
que en las últi.TUS jornadas han ^  
suDetado cl trabajo de aquplla.

La, 16 ha construido 50 metro; 
de camino, 40 de trinchera cij- 
biena.' 90 sin cubrir: ha comen­
zado la construcción de tres nidos so que cumplir: ao dciarse arre 
de máquinas se han colocado dos | batar ei primer puesto en U cia- ¡
•ni! metros de alambre espinoso sificación del Cuerpo de Ejército. •, ' 
y  se recuperaron 1.200 casquülos.! i Muchachos, a cumplir vuestra'
100 kilos de ropa. 500 peines y  ¡promesa!  ̂ro» oomptem*
cuatro sacos de ropa más. j 1.a 214 Brigada ha consíniílo

La 212, no queriendo ser m e-¡ veinte metros de trinchera y ha "Cultura Papular" cuatro büUtó
nos que la 16, ha construido zolctxnenzado la construcc.cn de tin I campana pura !«  liiivutl
metros de trinchera de 85 x .10,. ™  refugios. Se han efectuado ejer ;
18 metros de 85 x  i ,  cuatro d e ' cit'os de antiavíonir RO y antitan- l'e™ rrorolar cl eafucrao ludivi. 
i x i .  23 meíTM de 5 0 x 5 0  y  qhismo o i «

Fsrtiiicsíiéii, opsoigciéa y 
viiilsiida @1! ®! MI

El X X I Cuerpo ha realizado^ tros cubieitoa, un cthpUzarrJento 
esta última jornada un buen tra-* antitanque, cuatro nidos de ce- 
bajo, prosiguicaido en sus grandes; mentó para armas aiuoniáticas y 

‘ esfuerzos por arrebatarle al X lll ' cinco chabobs; colocación de 150 
el primer puesto. ; metros de alambrada.

 ̂ i Asi sus divúioiKS trabajan y  : Un hecho cíerapiar; el del sol-
En el Batallón Disciplinario de trabajan estableciéndose entte.dr.do Juan Bicdina, dcl 721 Bita- 

Combate número 19 se han cons- |<dles mismas una pugna constante l’ón. que ha recuperado desde cl 
truído 62 metros de trinchera y dv superación y cntushtmo. ; com.enzo dcl Torneo 1.500 kilos 

j  _  1. _  , , j »  I, De ellas, la 54 se ha dedicado de cnatarra y vanos «dos de tra-22 de m uro: se ha comenzado !a 1 • .  c — c ‘. ,  , r . casi exclusivamente a tortmcar, po.
construcción de cuatro rehigfos. jtevar.do a cabo los siguienícs tra-.í Junto a la fortificación inccsao- 
uno de ellos ha sido terminado, y  I bajos 1 construcción de 160 me- ¡ te. la vigilancia dcl enemigo psr.a 
un nido de fusil ametrallador. I tros de tnoc'- ras, de ellos 59 me ¡ echar por tierra toda prelenajó-a

de sorpresa. Ahí tenenjos a  los 
soldados del 813 Batallón, Fran­
cisco Ainar y  Francisco Conlre- 
ras, que han hecho guardia du­
rante toda la noche

Entre los trabajes de íortifica- 
ción realizados sc han perforado 
dos refugios de caoaí'dad para 50 
hombres. 95 aspilleras, 16 pozos 

e n l r e  las linidados mejor'tiradores, dos nidos para m ioiii-

Hy-ssh'o Torneo ©n la  rstagu^ rd^

1009 gquipis £cniplsf®s pera
la yoiciád ¥ii£®Íe-Ji

I <'omo rasiHiest» cÍusIt»  a noca buiilHS
ti-o Toinco, bis orgoniaeciouea .vn. clnnlíieaUtis; «jJ oonio lui ioijior-j nas, 28 metro» de trinchera. Se
ti.'ti.sei.st»9 de Valooobv Imn oíro .'tjiB '*  loto tíe alnarsains cünfi'i?.'b-n constituido 12 Grupos de an-

cioiiS(la.s iirrr los afiliad»» de osta' titauquista? y dos pelotorcs de
orgaii'aurién. ¡d iez nombres antis'icnijíis.

J. s. i '. cnírcsar» un bandri-fu La 195 Brigada ha Construido 
n I» roldad ctavifieada. Adamá.s.un r -ícn v  centinela, cuatro me-

iiuld.’ d'w qae niiis se 
<1 I«8 si.UA-n'C»

('i(l«, a la s  

d c s l a q u e n  e n

1 .a  i 'n n i U i ó n  P i v j í r c I a I  d n

1 " C a r i p a r - a  d e  I n v i i r r n a ”  > n ll Oí(üt vuestra' ,  para la Udíu.«>1
arg*ni»«ri nu a « o  para la adiai.^r.-T de fortín. 150 metros de san 
skión de un Treíoo. j  i». 81 inctfos de p a c m a

.15 de 85 X i ’5Q.
,En la 82 Brigada se han cons- 

trtiido 57 metros de trinchera, do» 
^■dos de arma» automáticas los 
dos terminados). Se dan charlas

d n a l  d e  l e s  e o i n l i a l i e a t e s .

S .  R .  I .  l o .s t a l a '- i é n  c s r t n p i r t a  d eL i 39 trabaja intensamente so- ¡ 
bre e l primer punto c o n fu y e n - '. “ “  Hosar «Id Crambatienic en la 
do chabolas y  refugios. } ir»tJ»«l qtus m c j e r  b a y a  trabaja.

El Batallón de Ametralladoras ¡ 
número 5 ha hecho 25 metros! "Muí^res Antlf<.ac4st.ai' 13.009 zptaguardla. dostlnaudo eu impor.

de trinchera, una ch-'Vá.a,
,  .. a .-.i., seis aspiiler-' - • -.n iorm.ado 11r al XXI t uetpo de F j-c ^Grupos antiti

Batallón un aTTttear'q'.ii*''t oor es­
cuadra.

Gn ia Brigada re d »ron  43 
enemigo

"FiiKíii de .Haidíacijt»”
BiiaiiiCjiar al XXI fuetpo de - - ,, Grupos antitanquisías v en ei 777cito y  |*<-pi!ra iisvitro.» Imlnwa-*- , 5, .  y, .  . . .
l(Vi ¡IMF». aquciliH conibauentes,
que sa destaquen en el Torneo, i

Miitl¡.vdoa do c ia rr*  ofeeeo u n j-had js enemigo. Se ronisitu- 
Bandcrm ft la Unidad qoo v e u » « . - j g  Grupos de antitanq-.i/s-

•’-Truigos (1© la Uníóa 9ortéicca’’ j t j j  y  otros tar'.-" ¡ntiaVíOiiis'
organixaclÓR da nn acto Ao coa . 535. A  proTiTs*! «*el cabo Emilio 
frat«mizaelóa entre vaiiguardia 7 Velasco, SU  cscuadri transportó *

Sobre fortificación . E n  tod os  lo s -!d e  trúichera y  un re fu g io . 1 P«3f«ú3 e a  ooñae quo serán d is ir l, te  partí un prem io.
primera linea para aibrir trinche­
ra 600 kilos de madera.

Ayuntamiento de Madrid




